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RESUMO 

Os espaços verdes urbanos desempenham um importante papel para o desenvolvimento das 

cidades e podem ser lugares ecologicamente diversos. A arborização pode integrar espaços 

naturais e áreas destinadas ao lazer, como parques e praças, atuando como conector de 

ambientes e contribuindo com a diversidade da flora e da fauna em ecossistemas urbanos. 

Este trabalho apresenta um estudo florístico, fenológico e um panorama geral de atributos 

reprodutivos de plantas ornamentais arbóreas em praças públicas do Recife, Pernambuco. 

Aborda ainda como a disponibilidade de recursos florais está associada à fauna urbana. 

Registros fenológicos foram realizados de julho de 2012 a dezembro de 2013 (18 meses). 

Foram identificadas 82 espécies de árvores, pertencentes a 21 famílias (44%) nativas do 

Brasil, e as demais exóticas. As famílias mais representativas foram Leguminosae e 

Arecaceae, com 22 e 16 espécies, respectivamente. Os meses com mais espécies em floração 

foram março, abril, outubro e novembro, e os maiores picos de floração foram observados em 

outubro e dezembro, todos durante a estação seca. O padrão de floração mais frequente foi o 

tipo subanual. Melitofilia foi a síndrome de polinização predominante (39,5%) entre as 

espécies e néctar foi o recurso floral mais abundante (48,2%). Zoocoria foi a síndrome de 

dispersão registrada para a maioria das espécies (45%). O sistema sexual predominante foi o 

hermafroditismo (54,9%) e o sistema reprodutivo mais frequente foi o tipo autoincompatível 

(66,7%). As praças podem servir como pequenas áreas de habitat que facilitam o fluxo dos 

polinizadores e fornecem recursos alimentares ao longo do ano. Planos de manejo em 

ambientes urbanos valorizando espécies nativas seriam mais apropriados para atender maior 

diversidade de polinizadores autóctones. 

 

Palavras-chave: Abelhas. Cidades. Ecologia urbana. Fenologia. Polinização. Urbanização. 

 

 

 

 

 



vi  

vi  

ABSTRACT 

Urban green spaces play an important role in the development of cities and can be 

ecologically diverse places. The afforestation can integrate natural spaces and leisure areas, 

such as parks and squares, acting as an environment connector and contributing to the 

diversity of flora and fauna in urban ecosystems. This work presents a floristic, phenological 

study and an overview of reproductive attributes of ornamental tree plants in public squares of 

Recife, Pernambuco. It also discusses how the availability of floral resources is associated 

with urban fauna. Phenological records were carried out from July 2012 to December 2013 

(18 months). A total of 82 tree species were identified, belonging to 21 families (44%) native 

to Brazil, and the other exotic species. The most representative families were Leguminosae 

and Arecaceae, with 22 and 16 species, respectively. The months with the most flowering 

species were in March, April, October and November, and the highest flowering peaks were 

observed in October and December, all during the dry season. The most frequent flowering 

pattern was the sub-annual type. Melitophily was the predominant pollination syndrome 

(39.5%) among species and nectar was the most abundant floral resource (48.2%). Zoocory 

was the dispersion syndrome recorded for most species (45%). The predominant sexual 

system was hermaphroditism (54.9%) and the most frequent reproductive system was the self-

incompatible type (66.7%). Squares can serve as small habitat areas that facilitate the flow of 

pollinators and provide food resources throughout the year. Management plans in urban 

environments valuing native species would be more appropriate to meet greater diversity of 

native pollinators. 

 

Keywords: Bees, Cities. Urban ecology. Phenology. Pollination. Urbanization. 
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1 INTRODUÇÃO   Em comunidades vegetais, estudos de atributos florais, e de síndromes de polinização 

permitem inferir quais tipos de polinizadores são beneficiados com os recursos florais 

disponíveis no ecossistema. Tal disponibilidade pode ser avaliada também através da 

distribuição temporal de recursos, pela fenologia da floração (SMITH et al., 2012).  

Em ambientes urbanos, os espaços verdes desempenham um importante papel para o 

desenvolvimento desses ecossistemas e podem ser lugares ecologicamente diversos (LUGO, 

2010). Os serviços de polinização em áreas urbanas, assim como em ecossistemas naturais, 

são importantes para a manutenção de espécies (LUGO, 2010) e são prejudicados pelo 

processo de urbanização, com efeitos da fragmentação, como a falta de recursos para os 

polinizadores e dispersores e a falta de habitats adequados em áreas urbanas (GOULSON et 

al., 2005; WILLIAMS et al., 2010). 

 A arborização em ecossistemas urbanos é um elemento capaz de minimizar esses 

efeitos negativos, integrando áreas verdes e a diversidade da flora e da fauna. Assim, as 

praças em ambientes urbanos podem desempenhar papel relevante atuando como pontos de 

paradas ou pequenas áreas de habitat que podem facilitar o fluxo de animais, como os 

polinizadores, ao mesmo tempo em que fornecem recursos alimentares para eles (METZGER, 

2001).  

Este trabalho apresenta um capítulo sobre a fenologia e os atributos reprodutivos de 

espécies arbóreas ocorrentes em praças públicas de Recife, PE, Brasil e foi avaliado como a 

fenologia e os atributos reprodutivos destas espécies estão relacionados com a oferta de 

recursos para a fauna urbana. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Polinização: atributos florais e fenologia 

Em comunidades vegetais, o estudo de atributos reprodutivos e suas síndromes de 

polinização permitem inferir quais tipos de polinizadores são beneficiados com os recursos 

florais disponíveis no ecossistema. Tal disponibilidade pode ser avaliada através da 

distribuição temporal de recursos pela fenologia da floração (SMITH et al., 2012; ALEIXO et 

al., 2014).  

As síndromes de polinização podem ser classificadas em: anemofilia (polinização pelo 

vento), cantarofilia (polinização por besouros), esfingofilia (polinização por esfingídeos), 

falenofilia (polinização por mariposas), melitofilia (polinização por abelhas e vespas), 

miiofilia (polinização por moscas), D.P.I (polinização por diversos pequenos insetos), 

ornitofilia (polinização por aves), psicofilia (polinização por borboletas) e quiropterofilia 

(polinização por morcegos) (FAEGRI & VAN DER PIJL, 1979). Já as síndromes de 

dispersão classificadas de acordo com Pijl (1982) em: anemocoria (sementes dispersas pelo 

vento), autocoria (dispersão de sementes feitas pela própria planta), barocoria (disseminação 

do fruto pelo seu próprio peso, e secundariamente pode ser dispersa por animais), e zoocoria 

(dispersão do fruto por animais).  

  A fenologia é caracterizada como o estudo das fases ou atividades do ciclo de vida 

das espécies e sua ocorrência temporal ao longo do ano (MORELLATO, 1995). A maioria 

desses estudos desenvolvidos nos trópicos está relacionada a comunidades, no intuito de 

entender os ciclos de disponibilidade de recursos alimentares para os animais (NEWSTROM 

et al., 1994). Em áreas urbanas tropicais, estudos que avaliam a disponibilidade de recursos 

florais ainda são pouco conhecidos (AGOSTINI & SAZIMA, 2003; FRANKIE et al., 2009; 

BERGEROT et al., 2010; ALEIXO et al., 2014), sendo alguns estudos relacionados a 

comunidades com atratividade para abelhas (CANE et al., 2006; MATTESON et al., 2008).  

 

2.2 Perturbação antrópica e implicações na polinização 

A urbanização tem como resultado profundas mudanças na paisagem natural devido a 

ações dirigidas pelo homem (KAREIVA et al., 2007). Desta maneira, a perturbação antrópica 

das paisagens nas cidades afeta, negativamente, as comunidades de plantas e animais, 

incluindo os processos ecológicos existentes, a exemplo da polinização (FONTAINE et al., 

2006), o que pode reduzir a biodiversidade nas cidades (LUGO, 2010). As relações planta-

polinizador podem ser ecologicamente uma das mais importantes classes de interação planta-
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animal, pois, sem os polinizadores, muitas plantas não poderiam formar sementes e se 

reproduzir, e sem plantas para fornecer pólen, néctar e outras recompensas florais, muitas 

populações de animais declinariam (e.g. KEARNS et al., 1998; BIESMEIJER et al., 2006; 

POTTS et al., 2010; HENNING & GHAZOUL, 2011).  

Os polinizadores exercem grande importância em florestas tropicais, pois se estima 

que mais de 90% das plantas dessas florestas dependem de animais para sua polinização (e.g. 

BAWA, 1980; CASTRO et al., 2007; GIRÃO et al., 2007).  Com a perda de habitats naturais 

transformadas em paisagens antrópicas vem a ser uma das maiores causas de declínio dos 

polinizadores (e.g. POTTS et al., 2010), sendo o processo de urbanização o maior responsável 

por essas alterações (MCKINNEY, 2006; KAREIVA et al., 2007).  

As perturbações criadas com o desenvolvimento das cidades prejudicam espécies 

nativas e geralmente propiciam habitat para um número reduzido de espécies que se adaptam 

bem às condições urbanas (MCKINNEY, 2006). Assim, ocorre um processo de substituição 

de espécies nativas por espécies exóticas, o que pode promover uma homogeneização biótica 

em várias escalas espaciais (OLDEN & POFF, 2003; GROFFMAN et al., 2014).  

 

2.3 Ecossistemas urbanos e sua importância 

Nas cidades, fragmentos de habitats seminaturais estão representados no ambiente 

urbano, como parques, jardins e outras áreas verdes, e podem manter diversas composições 

vegetais e realizar vários serviços do ecossistema para a população urbana (TOWSEND, 

2008). Assim, os espaços verdes urbanos desempenham um papel chave como suporte para a 

biodiversidade e serviços do ecossistema (JAMES et al., 2009; LUGO, 2010; VERBOVEN et 

al., 2012).  

Estudos em ecossistemas urbanos são fundamentais para apontar os efeitos da rápida 

expansão urbana sobre a biodiversidade mundial e o quão importante é preservar e monitorar 

a biodiversidade nas cidades (ARONSON et al., 2011). Sendo assim, as praças em ambientes 

urbanos podem servir como "stepping stones" ou pontos de parada, que são pequenas áreas de 

habitat que podem facilitar o fluxo para algumas espécies (METZGER, 2001). 

Os espaços verdes urbanos representam um importante papel para o desenvolvimento 

das cidades, pois podem ser lugares ecologicamente diversos, servindo como um 

complemento substancial da biodiversidade (LUGO, 2010). Entretanto, eles são 

frequentemente pequenos, isolados, e muitas vezes manejados de forma inadequada e estão 

inseridos em uma matriz urbana sob condições adversas (BASTIN & THOMAS, 1999; 

ALBERTI, 2005), que pode prejudicar a manutenção de plantas e animais. 
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As paisagens fragmentadas encontradas nas cidades podem afetar negativamente as 

comunidades de plantas (BASCOMPTE et al., 2002) e as espécies que possuem interações, 

como comunidades de polinizadores (FONTAINE et al., 2006). Em áreas urbanas, os 

polinizadores podem ser afetados tanto pela falta de recursos em áreas pequenas (GOULSON 

et al., 2005) como pela falta de habitats adequados (WILLIAMS et al., 2010). Assim, os 

polinizadores necessitam desenvolver estratégias de adaptações em seu comportamento de 

forrageio para garantir sua sobrevivência. 

 Devido a essa mudança de comportamento dos polinizadores nas áreas urbanas, como 

longas distâncias de voo percorridas até áreas ou manchas verdes adequadas para o seu 

forrageio, os polinizadores podem visitar muitas inflorescências por plantas de uma maneira 

extensiva (GOVERDE et al., 2002). Por outra forma negligenciar manchas verdes menores e 

isoladas por serem pouco atrativas (GOVERDE et al., 2002), o que pode resultar em um 

menor sucesso reprodutivo de espécies de plantas pela baixa frequência de visitas às flores. 

Estudos que avaliam o sucesso reprodutivo (i.e. número de frutos e sementes 

produzidos) de espécies de plantas em relação ao impacto do uso agrícola da terra são comuns 

(e.g. STEFFAN-DEWENTER & TSCHARNTKE, 1999; BRYS et al., 2004). Por outro lado, 

poucos são os estudos que enfocam os efeitos da urbanização e como isso pode afetar as 

interações planta-polinizador, assim como o sucesso reprodutivo das plantas (PELISSIER et 

al., 2012; VERBOVEN et al., 2012). 

Van Rossum (2010), por exemplo, demonstrou que a produção de sementes de 

Centaurea jacea (Asteraceae) foi mais alta em uma área urbana do que em áreas rurais, 

devido à influência de uma paisagem agrícola fora da cidade que pode ter exercido função de 

pontos de parada e conexão para polinizadores entre as duas áreas. Em contrapartida, para 

Lotus corniculatus (Fabaceae) foi avaliado o sucesso da polinização em populações artificiais 

em três áreas com diferentes níveis de urbanização e foi observada uma redução entre o 

número de frutos produzidos por inflorescência na área mais urbanizada, sendo inferior ao das 

áreas mais distantes do centro urbano (PELISSIER et al., 2012). Em outro estudo, com a 

espécie Digitalis purpurea (Scrophulariaceae), foi verificada e comparada a diversidade de 

polinizadores, assim como a frequência de visitação dos polinizadores às flores e o sucesso 

reprodutivo em zonas urbanas e rurais (VERBOVEN et al., 2012). Estes autores não 

encontraram diferença entre a frequência de visita entre os tipos de áreas urbanas e rurais e a 

diversidade de polinizadores foi similar. Também quanto ao sucesso reprodutivo não foram 

observadas diferenças entre as áreas. Contudo, os estudos acima mencionam a importância do 

entendimento dos processos do impacto da urbanização nos ecossistemas, pois serviços como 
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a polinização, desempenham um papel chave para a manutenção da diversidade e são 

necessários mais estudos para preencher a lacuna de conhecimento dessa interferência da 

urbanização sobre as interações planta-polinizador e o sucesso reprodutivo das plantas. 
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RESUMO 

Este trabalho apresenta um estudo florístico, fenológico e um panorama geral de atributos 

reprodutivos de plantas ornamentais arbóreas em praças públicas do Recife, Pernambuco. 

Aborda ainda como a disponibilidade de recursos florais está associada à fauna urbana. Os 

registros fenológicos foram realizados de julho de 2012 a dezembro de 2013 (18 meses). 

Foram identificadas 82 espécies de árvores, pertencentes a 21 famílias, sendo apenas 44% 

delas nativas do Brasil, as demais exóticas. As famílias mais representativas foram 

Leguminosae e Arecaceae, com 22 e 16 espécies, respectivamente. Os meses com mais 

espécies em floração foram março, abril, outubro e novembro, e os maiores picos de floração 

foram observados em outubro e dezembro, todos durante a estação seca. O padrão de floração 

mais frequente foi o tipo subanual. Os visitantes florais, de um modo geral, foram espécies de 

abelhas, como Apis mellifera, Trigona spinipes e três espécies de Xylocopa, além de três 

espécies de beija-flores e duas espécies de borboletas. Esses visitantes podiam realizar visitas 

legítimas em algumas espécies, atuando como polinizadores, ou ilegítimas a outras, atuando 

como pilhadores. Melitofilia foi a síndrome de polinização predominante (39,5%) entre as 

espécies e néctar foi o recurso floral mais abundante (48,2%). Zoocoria foi a síndrome de 

dispersão registrada para a maioria das espécies (45%). O sistema sexual predominante foi o 

hermafroditismo (54,9%) e o sistema reprodutivo mais frequente foi o tipo autoincompatível 

(66,7%). As praças podem servir como pequenas áreas de habitat que facilitam o fluxo dos 

polinizadores e fornecem recursos alimentares para eles. Planos de manejo adequados nas 

cidades são essenciais para atender uma demanda maior de visitantes florais, além de facilitar 

a conectância das áreas verdes urbanas a fragmentos florestais próximos. 
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Introdução 

Os espaços verdes urbanos desempenham um importante papel para o 

desenvolvimento das cidades e podem ser lugares ecologicamente diversos (Lugo 2010). 

Todavia, estas áreas de habitat urbano sofrem problemas em termos de tamanho, isolamento e 

muitas são manejadas de forma inadequada (Alberti 2005), o que pode desequilibrar a 

dinâmica de populações e comunidades de plantas e animais. Além disso, a fragmentação das 

paisagens nas cidades pode afetar negativamente os processos ecológicos existentes, a 

exemplo da polinização (Fontaine et al. 2006), sendo a fragmentação de habitat por ações 

antrópicas o processo que exerce maior impacto nos ecossistemas (McKinney 2006). 

Os serviços de polinização em áreas urbanas, assim como em ecossistemas naturais, 

são importantes para a manutenção de espécies vegetais e de animais como os polinizadores 

(Lugo 2010) e, com aumento da urbanização, efeitos negativos sobre a fauna de polinizadores 

e características de plantas podem interferir nas interações planta-polinizador e até no sucesso 

reprodutivo das plantas (Verboven et al. 2012). Assim, os serviços de polinização são 

prejudicados com as consequências da fragmentação, como a falta de recursos para os 

polinizadores e a falta de habitats adequados em áreas urbanas. 

Apesar disso, as áreas urbanas são capazes de integrar grandes áreas verdes públicas e 

jardins privados, que fornecem a maioria dos recursos alimentares para os polinizadores 

através das plantas cultivadas em áreas urbanas (Thompson et al. 2003). Assim, a arborização 

em ecossistemas urbanos é um elemento que pode, de certa forma, mitigar os efeitos da 

conversão de ecossistemas naturais e é capaz de integrar áreas destinadas ao lazer, como 

parques e praças, bem como remanescentes da cobertura vegetal original, agindo assim como 

conector de ambientes, integrando espaços naturais e a diversidade da flora e da fauna. 

 A fenologia é caracterizada como o estudo das fases ou atividades do ciclo de vida das 

espécies e sua ocorrência temporal ao longo do ano (Morellato 1995). Estudos que visam o 
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comportamento fenológico das espécies quanto a sua reprodução (Morellato et al. 2000) são 

importantes para a compreensão das plantas no ambiente e de suas interações com 

polinizadores e dispersores. A maioria desses estudos desenvolvidos nos trópicos está 

relacionada a comunidades, no intuito de entender os ciclos de disponibilidade de recursos 

alimentares para os animais (Newstrom et al. 1994). 

  Em uma paisagem urbana, as plantas se tornam importantes e acessíveis para os 

polinizadores e dispersores quando produzem flores e frutos. Sendo assim, a fenologia da 

floração e frutificação é fundamental para a compreensão de como as mudanças nas 

distribuições de plantas afetam a sua reprodução e como o tempo, a duração e a intensidade da 

floração contribuem para os polinizadores e dispersores em relação à oferta de recursos 

(Ghazoul 2005). Estudos sobre atributos florais, síndromes de polinização e de dispersão de 

uma comunidade vegetal são relevantes, pois são capazes de por fornecer dados e elucidar 

várias questões relacionadas à manutenção do fluxo gênico, sucesso reprodutivo, partilha e 

competição por polinizadores e também sobre conservação de habitats afetados por processos 

de fragmentação (Machado & Lopes 2002).  

 O objetivo deste trabalho foi avaliar como a fenologia e os atributos reprodutivos de 

espécies arbóreas ocorrentes em praças públicas de Recife, PE, Brasil estão relacionados com 

a oferta de recursos para a fauna de polinizadores e dispersores urbanos.   

 

Materiais e Métodos 

 

 Áreas de estudo 

 O estudo foi realizado em 10 praças públicas localizadas em nove bairros da Região 

Metropolitana do Recife, entre 2012 e 2013 (Figura 1). As espécies arbóreas estudadas estão 

inseridas em espaços livres na área urbana da cidade e foram plantadas com fins ornamentais 
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e/ou de paisagismo, sendo as praças o tipo de espaço verde mais predominante e permanente 

na paisagem do Recife (Carneiro 2000). O regime de chuvas se distribui mais intensamente 

no período de março a junho, com temperaturas médias mensais superiores a 23ºC (Figura 2).  

 

 Atributos reprodutivos de espécies arbóreas em praças 

Os atributos reprodutivos foram avaliados a partir de espécimes coletados e através de 

comparações com dados de literatura. Para isso foi gerado um banco de dados considerando 

os seguintes atributos: 1) Recurso floral: néctar, pólen, "abrigo, cópula, partes florais (ACPF)" 

sensu Faegri & Pijl (1979); 2) Síndromes de polinização: melitofilia, quiropterofilia, 

psicofilia, ornitofilia e esfingofilia, segundo Machado & Lopes (2004) e Faegri & Pijl (1979); 

3) Síndromes de dispersão: autocoria, anemocoria, zoocoria (sensu Pijl 1982), 4) Sistema 

sexual: hermafrodita, monoico ou dioico, segundo Cruden & Lloyd (1995); 5) Sistema 

reprodutivo: autocompatível ou autoincompatível; 6) Registro em literatura de visitantes 

florais das espécies em populações naturais; 7) Visitantes florais observados nas praças. A 

origem das espécies foi classificada de acordo com a lista de espécies da flora do Brasil 

(2013) e segundo Lorenzi (2003) para as espécies exóticas do Brasil. 

 

 Fenologia reprodutiva   

Durante o período de 18 meses, de julho de 2012 a dezembro de 2013, foi feito o 

acompanhamento fenológico reprodutivo mensal das árvores nas praças amostradas, 

registrando-se as intensidades das fenofases de floração e frutificação das espécies de acordo 

com Fournier (1974). Os indivíduos variaram entre 1 a 10 indivíduos por espécie. De posse 

dessas observações uma tabela foi construída com os dados de floração e frutificação das 

espécies ocorrentes nas áreas de estudo.  
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Para as análises fenológicas foi utilizado o método proposto por Fournier (1974) que 

consiste em utilizar os valores obtidos em campo através de uma escala de cinco categorias (0 

a 4) com intervalos de 25% em cada categoria, o que permitiu estimar a porcentagem da 

intensidade da fenofase de cada indivíduo. Em cada mês foi somado os valores das 

intensidades obtidas de todos os indivíduos por espécie e separado por praças e dividiu-se o 

valor máximo possível (número de indivíduos multiplicado por quatro). Logo, o valor obtido 

foi multiplicado por 100 e transformado em valor percentual, sendo visualizados graficamente 

os meses de floração, e os seus respectivos picos de floração.  

Material botânico das espécies estudadas foi coletado, levado ao Laboratório de 

Biologia Floral e Reprodutiva da UFPE e posteriormente incorporado ao Herbário UFP do 

Departamento de Botânica da UFPE como espécimes-testemunho. 

 

 Resultados 

Foram observadas 704 árvores, sendo identificadas 21 famílias e 82 espécies, dentre 

estas, sete ainda indeterminadas. Do total das espécies identificadas, 56% são exóticas e 44% 

são nativas do Brasil. A lista florística por praça variou entre 11 a 32 espécies arbóreas por 

praças, sendo as que possuem maior número de espécies as Praças do Derby, Casa Forte e 

Madalena. Das 82 espécies de árvores observadas nas praças, apenas 16 espécies têm 

ocorrência natural em Pernambuco e no ecossistema Mata Atlântica do Nordeste, de acordo 

com a Flora do Brasil (2013). A família Leguminosae foi a mais representativa com 22 

espécies, seguida de Arecaceae (16), Anacardiaceae (6), Bignoniaceae (6), Malvaceae (5), 

Moraceae (5), e as demais representadas com um número igual ou inferior a duas espécies: 

Apocynaceae, Rubiaceae, Myrtaceae, Meliaceae, Lauraceae, Lythraceae, Lecythidaceae, 

Chrysobalanaceae, Combretaceae, Casuarinaceae, Oxalidaceae, Proteaceae, Rhamnaceae, 

Sapindaceae, Cicadaceae (Figura 3).  
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Durante o período de estudo foram observadas 76 espécies em flor e 75 em fruto. 

Foram observadas espécies floridas em todos os meses do ano. O mês com menor número de 

espécies floridas foi julho, com 36 espécies em floração. O maior número de espécies em 

floração ao mesmo tempo foi observado em março, abril, outubro e novembro, cada mês 

apresentando 51 espécies em floração. Com relação ao número de espécies em picos de 

floração, os meses com maiores valores foram outubro e dezembro, cada um com 16 espécies 

em pico (Figura 4). O período com maior número de espécies em pico de floração foi de 

setembro (10 spp.) a fevereiro (11 spp.). Apesar de haver espécies floridas em todos os meses 

do ano, 28 espécies apresentaram padrão de floração subanual, 24 contínua, e 24 anual. 

Espécies melitófilas foram as mais representativas, correspondendo a 39,53% do total, 

seguida de espécies com síndrome de ambofilia - entomofilia/anemofilia (11,62%), 

quiropterofilia (11,62%), ornitofilia (9,3%), e as demais categorias de síndromes com 

representatividade igual ou inferior a (6,97%) (Figura 4). Quanto aos recursos florais 

encontrados em 53 espécies, houve predomínio de néctar (48,21%), seguido de néctar/pólen 

(23,21%), pólen (14,28%), e os demais igual ou inferior a (9%) (Figura 5). Quando se 

analisou a distribuição das síndromes de polinização por praça, a melitofilia e a ambofilia - 

entomofilia/anemofilia foram as mais frequentes em todas as praças estudadas, seguidas de 

quiropterofilia em oito das 10 praças. Já para os recursos foi observado a ocorrência de 

espécies com néctar como recurso primário em todas as praças, e pólen em nove praças. 

Para as síndromes de dispersão de 51 espécies, a zoocoria foi predominante (45,09%), 

seguida de anemocoria (21,56%), autocoria (11,76%), zoocoria/barocoria (9,8%), e as demais 

igual ou menor que 3,92% (Figura 6). Foram encontrados estudos de visitantes florais em 

áreas naturais para 34 espécies, sendo a maioria visitada por abelhas (29,41%), seguida de 

besouros (8,82%), abelhas/borboletas (5,88%), vespas (5,88%), e as demais categorias com 

2,91%, e em ambiente urbano foram feitas observações pessoais para 36 espécies, sendo as 
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abelhas os visitantes florais para 75% das espécies observadas, abelhas/beija-flores 

representando 19,44%, e abelhas/borboletas 5,55% (Figura 7). No geral, os visitantes florais 

vistos em praças foram: 1) Apis mellifera, 2) Trigona spinipes, 3) Xylocopa grisescens, 4) X. 

frontalis, 5) Xylocopa sp., 6) três espécies de beija-flores, 7) duas espécies de borboletas. 

Esses visitantes realizaram visitas legítimas, atuando como polinizadores, e/ou ilegítimas às 

flores, atuando como pilhadores.  

Quanto ao sistema sexual de 51 espécies, o hermafroditismo foi predominante 

(54,9%), seguido de monoicismo (21,56%), andromonoicia e dioicismo (11,76%). Já para o 

sistema reprodutivo, a autoincompatibilidade foi predominante, com 66,67%, e para 

autocompatibilidade foi encontrada em 33,33% das espécies. 

  

Discussão 

A maioria das espécies encontradas entre as praças são exóticas (56%) e apenas 44% 

ocorrem naturalmente ou são nativas do Brasil. Das 82 espécies de árvores observadas nas 

praças, apenas 16 espécies têm ocorrência natural em Pernambuco e no ecossistema Mata 

Atlântica Nordestina, o que demonstra a falta de planejamento e uso de espécies nativas na 

arborização da cidade do Recife. Além disso, não há cadastro ou inventário das árvores 

utilizadas na arborização urbana da cidade do Recife, fato este comum na maioria das cidades 

brasileiras, como também ocorre em São Paulo e no Rio de Janeiro (Rocha & Barbedo 2008). 

Assim, estudos que levantem a riqueza e abundância de espécies arbóreas no meio urbano em 

cidades tropicais são incipientes (Rocha & Barbedo 2008).  

O Brasil possui uma das floras arbóreas mais diversas do mundo, com muitas espécies 

ornamentais, de qualidade paisagística e capazes de resgatar outras espécies ameaçadas de 

extinção (Lorenzi 2000). No entanto, a maioria das espécies arbóreas cultivadas em ruas, 

praças, jardins e parques no país são exóticas (Lorenzi 2000), chegando a constituir cerca de 
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80% das espécies em arborização urbana (Lorenzi et al. 2003), o que parece ser uma questão 

de âmbito cultural. Sabe-se que o uso de espécies nativas é fundamental para a manutenção da 

fauna e flora, como fonte de recurso para avifauna, e polinizadores, além de contribuir com o 

aumento da biodiversidade urbana (Matos & Queiroz 2009). Com tamanha riqueza de 

espécies arbóreas com potencial ornamental, por que utilizamos tantas espécies exóticas na 

nossa arborização urbana? 

 De acordo com os dados fenológicos obtidos, as espécies apresentaram maiores picos 

de floração durante a estação seca. Além disso, houve espécies em floração durante todo o 

ano, portanto, não houve uma sazonalidade marcada. De fato, em áreas urbanas são utilizadas 

espécies com diferentes períodos de floração, o que favorece a ornamentação (Lorenzi 2000). 

Com isso, a oferta de recursos tende a apresentar pouca sazonalidade, o que se torna positivo 

para as diferentes guildas de polinizadores. Apesar do uso excessivo de espécies exóticas, a 

maioria das espécies apresentou floração do tipo subanual (sensu Newstrom et al, 1994), 

podendo apresentar muitas flores tanto no período seco quanto no chuvoso. Dentre as plantas 

visitadas por abelhas, as Leguminosae foram as mais representativas, com 22 espécies 

melitófilas, e apresentaram maiores picos de floração durante a estação seca, o que constitui 

importante fonte de recurso para os polinizadores. 

 Quando comparada a fenologia da floração de espécies nativas encontradas nas praças 

do Recife com as que ocorrem em áreas naturais, foram encontradas diferenças nos padrões 

de floração para Caesalpinia echinata, com padrão subanual em praças e anual em área 

natural (Borges et al. 2009), Libidibia ferrea, com padrão subanual em praças e anual em área 

natural com um período de floração de cinco meses (Borges et al. 2012). Já Poincianella 

pyramidalis apresentou padrão contínuo, diferentemente de área natural, onde a espécie 

floresce anualmente durante quatro meses (Leite & Machado 2009). Para estas espécies, 

ocorrentes em áreas de caatinga ou florestas estacionais, ou seja, áreas que apresentam aridez 
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a disponibilidade hídrica é um fator limitante em seu ambiente natural (Jolly & Running, 

2004), diferente do que ocorre na área urbana estudada, onde a precipitação é mais elevada e a 

água deixa de ser um recurso limitante para a sobrevivência da espécie.   

 Assim, mudanças na fenologia da floração ao longo de uma paisagem urbana tem o 

potencial de afetar a dinâmica das populações (Neil & Wu 2006), seja por alterações no 

período de floração das espécies, mais cedo ou tardiamente, que podem ser correlacionadas 

com a diminuição da formação de sementes em espécies (Rathcke & Lacey 1985), ou ainda 

por isolamento espacial entre indivíduos co-específicos, que pode comprometer a 

variabilidade genética de espécies nativas (Fitter & Fitter 2002). Os efeitos da urbanização na 

fenologia da floração podem se tornar importantes em nível de comunidade, pois podem 

afetar espécies de plantas, polinizadores, herbívoros e patógenos devido às mudanças na 

floração (Neil & Wu 2006).   

 Foram vistas espécies em frutos sem que tivessem sido observadas flores. Este evento 

é bastante comum em observações fenológicas, uma vez que algumas espécies apresentam 

curto período de floração e longo período de frutificação, mais facilmente visualizada, como é 

o caso de muitas Leguminosae. Das espécies estudadas 91,4% formaram frutos e quase 70% 

apresentam sistema reprodutivo do tipo autoincompatível. Isto indica que, apesar da maioria 

das espécies estudadas (56%) serem exóticas do Brasil, e que até mesmo dentre as nativas, 

apenas 16 são nativas do ecossistema em questão, a maioria delas tem que necessariamente ter 

recebido visitas florais efetivas, uma vez que espécies autoincompatíveis necessitam de 

vetores para garantir a dispersão de pólen entre os indivíduos co-específicos e o sucesso 

reprodutivo (Proctor et al. 1996). Em relação às síndromes de dispersão, zoocoria foi a mais 

representativa, seguida de autocoria e anemocoria. Stiles (1989) observou que a zoocoria é o 

mecanismo de dispersão mais importante em florestas tropicais, sendo relevante que espécies 
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polinizadas em áreas urbanas e que formam frutos servem como recurso para polinizadores e 

dispersores.  

 Assim, podemos concluir que as praças estudadas no ecossistema urbano podem ser 

importantes como pontos de ligação para facilitar o fluxo de agentes polinizadores que, por 

sua vez, podem prestar serviços de polinização efetivos e contribuírem para o sucesso 

reprodutivo das espécies de plantas, até mesmo das espécies autoincompatíveis, plantadas 

nesses ecossistemas. Planos de manejo em ambientes urbanos são necessários, principalmente 

com o uso de espécies nativas adequadas e que sirvam como fonte de recurso para uma 

diversidade de espécies de abelhas e de polinizadores autóctones.  
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Figura 1: Climograma das médias históricas para o município de Recife (PE). As 
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